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GIL VICENTE E O NACIONALISMO 

I 

Guimarães é 0 foco glorioso aonde o genro da Naciona- 
äidade portugueza tem encontrado as manifestações mais con- 
scientes e profundas. Quando a Terra Portucalense ainda não 
tinha um centro em que apoiasse a sua autonomia, separan- 
do-a da incorporação no Condado da Galliza, Guimarães toi'- 
nou-se a capital do novo estado politico, enquanto a occupa- 
ção dos territorios conquistados do Douro até Coimbra, Santa- 
rem e Lisboa, não irnpunha uma localisação em harmonia com 
o desenvolvimento da nacionalidade. Alexandre Herculano 
admirava o espirita de nacionalismo das províncias do norte 
de Portugal, essa aspiração tradicional foi sempre O empenho 
das altas individualidades nascidas em Guimarães. 0 nome 
imperecivel de Francisco Martins Sarmento, ligado a im- 
portantissirnos trabalhos archeologicos e historicos, lembrava 
sempre que lhe devemos a luz sobre as origens anthropologi- 
cas e ethnicas da raça portugueza. Quando Herculano afíir- 
mava que entre o Portugal moderno e a antiga Lusitânia to- 
das as relações eram chilnericas, quando phantasmagoricas 
philologias por processos etymologicos tornavam os Celtas os 

gl antepassados dos portuguezes, coube a Martins Sarmento a 
missão de assentar o problema em bases scientificas, demon- 
strando a origem ligurica ou pro-celtica das povoações que 
com o nome de Lusos, Lusonios ou Lusitanos foram neste 
solo hispanico sempre inconfundiveis com os iberos. Fixado o 
territorio e a raça, como vimos nestes dois extremos, coube 
ainda a Guimarães o produzir esses extraordinarios genros es- 
theticos, que deram ao sentimento nacional as immortaes ex- 
pressões artísticas. . 
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Gil Vicente, O poeta, fundador do Theatro portuguez, e o 
seu hornonymo e primo, cinzelador da Custodia feita com o 
primeiro ouro das pareas de Quilha, são ambos naturaes de 
Guimarães, floiações do seculo nv, da liurguezia industrial e 
independente pelo seu municipalismo. Não admira que pelo 
longo processo de desnacionalisação, que é a principal causa 
da decadencia de Portugal, estes nomes chegassern a ser es- 
quecidos. Nas Memorias resusoitadas do antiga Gufimcwães, 
entre celebridades locaes, rebuscadas entre frades e fidalgos, 
não se encontram os nomes de GH Vicente, poeta, nem de 
Gil Vicente, ourives, que pela mesma depressão intelectual do 
paz  permaneceram esquecidos até a época do Romantismo. Foi 
da confusão destes nomes que resultou o interesse polemíco, 
que suscitando diversos investigadores, fez destacar as duas 
individualidades, glorificando Guimarães como terra de sua 11a- 
turalidade. 

0uando se celebrou O Centenario do descobrimento do 
caminho marítimo da I r i a ,  estes dois artistas apareceram 
como os que mais cedo souberam idealisar esse grande feito 
que iniciou a vida moderna da Europa: a Custodia dos Jero- 
nymos symbolisava a emoção da alma de um povo, que ia di- 
latando a Fé e o Impero ‹‹ por mares nunca de antes nave- 
gados» , 0 Auto da Fama, no seu rudimento dramatico, alle- 
gorisava a acção de Por frugal invejada pelas nações moder- 
nas. SO muito mais tarde é que o pensamento das Navega- 
ções portuguezas chegou a ser com memorado na pedra pelo 
assombro arehitectonico do Mosteiro de Belem, e na epopeia 
dos Lusíadas, poema característico da arte de uma Phase nova 
da Civilisação humana. 

Os dois alhos de Guimarães, Gil Vicente poeta, e Gil Vi- 
ceute ourives, sempre amigos na vida e inseparaveis na his- 
toria, precederam nesta idealisação da actividade de Portugal, 
a obra arcliitectonica de João de Castilho e a epopeia de Luiz 
de Camões. Completam-se quatro seculos, no dia 8 de junho 
em que o poeta Gil Vicente representou a sua primeira obra 
dramaiica, seguindo depois f m  urna carreira ininterrupta até 
1536 uma série de composições em que ficou fundado o Thea- 
tro portuguez e ceada esta nova forma da Litleratura. 

Elle teve consciencia da importancia da sua obra, e oc» 
cupou-se nos ultimes anhos da vida a organisal-a para a 
imprensa; atalhou a morte esse trabalho, realisado pela cari- 
nhosa e inteligente dedicação de sua [ilha Paula Vicente, a 
intima amiga da infanta D. Maria. Publicada a Compilação de 
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todas as suas Obras, algumas das quaes já corriam impressas 
avulsas e aparecem apontadas no primeiro Indico expurgato- 
rio de 1551 do nefasto Cardeal-Infante, nunca mais a censura 
ecclesiastica deixou de deturpa-as, mutilando-as, embaraçan- 
do-as de serem lidas. Mas apesar disso o influxo de Gil Vicen- 
te foi profundo, suscitando uma vigorosa escola de poetas co- 
micos, como Balthazar Dias, Affonso Alçares, Antonio Ribeiro 
Chiado, Antonio Prestes, Luiz de Camões, I). Francisco Manuel, 
Fr. Antonio da Estrella, continuando-se a imitação das suas 
formas por todo o seculo xvur e XIX. 0 vigor desta influencia 
resultou das raies organicas donde Gil Vicente derivou a sua 
obra: elevou-se dos costumes populares, dos Dialogos e Col- 
loquios das Lapinhas, e das Canções bailadas de Maio, aos 
rudimentos litterarios do Auto, em volta doesta forma agrupa 
as Canções lyricas com a mesma estructura das serranilhas 
do tempo de D. Diniz e dos seus trovadores, e as Canções nar- 
rativas do typo dos Romances víejos, que chegaram a pene- 
trar nos Romanceiros hespanlioes. Gil Vicente fortificou o ru- 
dimento do Auto, reflectindo n'elle os conflictos da vida social 
portugueza de uma grande época em que começava a pre- 
ponderar a burguezia; as suas scenas e os seus typos têm in- 
tenção critica, exercida com lampejos da opinião publica. Gil 
Vicente colaborava na demolição de instituições abusivas e de 
extemporaneos poderes, que perturhavarn a nação e a condu- 
ziram ao seu estertor em 1580. Por essa visão genial é que a 
obra de Gil Vicente actuava sempre nas successivas gerações, e 
ainda hoje nos ensina como a Arte para ser viva tem de inspi- 
rar-se na tradição e dar forma ao sentimento nacional. A sua 

E lição é hoje, mais do que nunca, profiqua, contra esta desna- 
cionalisação a que ha tanto tempo e tão deliberadamente sc- 
mos impelidos. Portugal tem um territorio, que manifesta, 
como o confessa Pi y Margall, que a sua nacionalidade é uma 
das de mais logica formação na Hespanha, tem uma raça 
inconfundível com o 100¡0, como o comprova uma persisten- 
cia de oito seculos; e tem uma tradição que nos liga sym- 
pathicamente, e que achou na linguagem de Gil Vicente e de 
Camões uma suprema expressão litteraria. 

Consagrando estes vultos (f880 - 1902) obedecemos 
a um impulso espontaneo, que faz sentir que por este modo 
se vae operando a revivescencia da alma portugueza. 

THEOPHILO BRAGA. 


